Círculo de Beja – EB 2,3 Damião de Odemira
Projecto de Recomendação


O Concelho de Odemira, situado no Litoral Alentejano é, geograficamente, o maior do País (1720 km2), embora apresente uma fraca densidade populacional (16 hab/km2). 


A população caracteriza-se por um grande envelhecimento, baixo nível médio de instrução, detectando-se ainda uma elevada taxa de analfabetismo.


A economia do concelho assenta fundamentalmente na agro-pecuária e os 55 km de costa têm possibilitado, nos últimos anos, um acentuado desenvolvimento turístico do litoral o que tem contribuído para o melhoramento das condições de vida da população. Este tem apresentado uma desertificação progressiva, em virtude do êxodo rural. 

Devido às características da região, o Tema “ Responsabilidade social dos Jovens na prevenção de comportamentos de risco” despertou bastante interesse, pois os jovens, tal como está identificado no Projecto Educativo da Escola, apresentam pouca ambição pessoal, revelam pouca auto-estima, conformado-se com um percurso de insucesso escolar. A toda esta realidade conjuga-se a uma falta de ofertas estruturadas na região não fornecendo qualquer perspectiva de investimento num projecto de vida. Por estes motivos, os jovens refugiam-se na toxicodependência, no alcoolismo, na violência, e outros comportamentos que põem em causa a saúde e levam, muitas vezes, ao abandono escolar. 

A escola assume uma parte da responsabilidade na prevenção de comportamentos de risco, motivando e desenvolvendo o interesse dos jovens pela educação e pela formação. Tornando-se necessário criar estruturas e práticas que motivem os jovens a identificarem-se e manterem-se na escola concluindo o seu percurso escolar.
Das medidas elencadas foram sugeridas as seguintes:

1. O Estado e o Ministério da Educação devem criar dentro da escola opções aos alunos de modo a promover o contacto com áreas relacionadas com as vias técnico-profissionais.

2. O Estado e o Ministério da Educação devem, garantir a possibilidade de uma formação profissional qualificante para aqueles que não pretendem prosseguir de imediato estudos, na escolaridade obrigatória.

3. O Estado e o Ministério da Educação devem promover anualmente, por regiões, sugestões de saídas profissionais. 

4. Dotar as regiões mais isoladas de pólos de encontro para os jovens poderem conviver nos tempos livres onde existisse técnicos habilitados para esclarecer e aconselhar os jovens 

5. Inserir no currículo escolar aulas de sensibilização de comportamentos de risco

QUESTÕES
Para tentar melhorar e incentivar algumas zonas geográficas com maiores constrangimentos, o investimento e o apoio deveriam ser maiores em oposição a outros contextos em que a dinâmica existente já não necessitará de tantos recursos.   

Como é feita a distribuição das verbas pelas regiões de forma que os munícipes possam construir infra-estrutura para tempos livres para os jovens?

De que forma os jovens podem ser enquadrados em programas de preparação/integração para a vida activa?

